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DIRETRIZES DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM 

EDUCAÇÃO 

 

 Sejam bem-vindos(as) ao Programa de Pós-Graduação em Educação 

(PPGE) da Logos University International! 

O Programa possui como área de concentração a Educação e se organiza, 

academicamente, em torno de três linhas de pesquisa: 

1. Teoria e Prática na Formação de Professores 

2. Educação, Comunicação e Tecnologias 

3. Gestão das Organizações e dos Sistemas de Ensino e Políticas Educacionais  

 

DURAÇÃO DOS CURSOS DE MESTRADO E DOUTORADO EM EDUCAÇÃO 

 

• MESTRADO: 24 meses, podendo ser concluído em até 20 meses 

• DOUTORADO: 48 meses, podendo ser concluído em até 36 meses 
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TEMPO DE ORIENTAÇÃO DOS CURSOS 

 

•MESTRADO: obrigatoriamente, no mínimo, de 6 meses, podendo ser tempo 

ampliado, conforme tratativas entre orientador(a)/orientando(a) 

•DOUTORADO: obrigatoriamente, no mínimo, de 18 meses, podendo ser tempo 

ampliado, conforme tratativas entre orientador(a)/orientando(a). 

  

PROCEDIMENTOS DAS ORIENTAÇÕES 

 

1. Primeiro passo, ao iniciar os créditos, iniciar o projeto de pesquisa com as 

indicações de leitura e escrita dos créditos: Seminário de Pesquisa em Educação 

e Metodologias da Pesquisa Científica. O PPGE possui um Roteiro para tal 

elaboração. 

2. Deve-se seguir o “roteiro” de projeto de pesquisa proposto pela instituição, 

anexado à página inicial dos OBSERVATÓRIOS DE PESQUISA e na página do 

PPGE.  
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3. Após a conclusão dos créditos, deve-se encaminhar o projeto de pesquisa ao 

e-mail da Coordenação do PPGE, indicando linha de pesquisa e demais elementos 

que delineiam o projeto. 

4. Com a conclusão dos créditos, há o início do processo da dissertação ou tese, 

tendo a orientação de um(a) professor(a) doutor(a). A escolha da orientação se 

dará por afinidade dos objetos de pesquisa entre orientador(a) e orientando(a). 

5. Esclarecemos que, na UniLogos, não verificamos a necessidade de termos um 

ambiente virtual específico para que as orientações ocorram, mas as 

comunicações entre orientador(a) e orientando(a) devem ser ativas e produtivas 

no formato on-line. Desta forma, pedimos que os(as) orientadores(as) e 

orientandos(as) criem um e-mail ou gmail específicos ou utilizem uma caixa de 

e-mail com pouco uso, a fim de facilitar as comunicações entre as partes. 

6. Além disso, salientamos que a página inicial dos Observatórios Internacionais 

de Pesquisa ajudará os(as) pós-graduandos(as) a terem maiores informações 

sobre os processos de orientação de forma clara e referenciais teóricos, como 

também ajudarão a conhecer em qual linha de pesquisa irão seguir nos percursos 

da pesquisa. 
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7. É recomendável, desde o início do curso, que os(as) pós-graduandos(as) optem 

por pelo menos um Observatório Internacional de Pesquisa (temos quatro na 

instituição) a partir da seleção do objeto de pesquisa e a afinidade temática com 

uma das linhas, é oportuno acompanhar as ações desenvolvidas pelo 

observatório, visto que o mesmo objetiva contribuir para as discussões de ordem 

metodológica, teórica e epistemológica/científica. 

8. Os observatórios de pesquisa oportunizarão ações e encontros síncronos para 

discutir os projetos de pesquisa, sendo um momento importante para o diálogo 

com doutores(as) pesquisadores(as) da área e, mais especificamente, das linhas 

de pesquisa que compõe o PPGE. 

9. Ressaltamos que o cumprimento dos créditos ocorre na PEA (AVA), mas as 

orientações ocorrerão de forma síncrona, via comunicação on-line, ou assíncrona 

(por e-mail).  

10. Destacamos que os(as) orientadores(as) têm a liberdade de escolher formas 

de comunicação síncronas disponíveis para realizar orientações virtuais, sem a 

necessidade de encontros presenciais ou de estabelecerem todas as relações por 

e-mail. Acredita-se que, no decorrer de todo o processo de orientação, alguns 
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encontros síncronos podem dar uma maior segurança em nossas tratativas de 

orientação juntos aos/às estudantes. 

11. Os(as) orientadores(as) devem ter um tempo de até 24h para responder os 

contatos de e-mail, porém todos(as) necessitam de mais tempo para a apreciação 

quando se é enviado textos para análise.  Deve-se sempre haver uma 

comunicação clara, acusando o recebimento dos materiais. 

12. Da mesma forma, solicita-se que os(as) pós-graduandos sempre dêem a 

ciência do recebimento dos contatos por e-mail de seus/suas respectivos(as) 

orientadores(as). 

13. Pedimos que, pelo menos, quinzenalmente haja algum tipo de intervenção, 

abordagem ou ação de orientação, colocando-se à disposição por e-mail, tirando 

dúvidas, recomendando leituras ou solicitando algum elemento metodológico 

escrito do contexto da pesquisa. 

14.Todos os(as) mestrandos(as) ou doutorandos(as) devem escrever seus 

projetos de dissertações ou teses, porém alguns para um processo de orientação 

de êxito deverão ocorrer devolutivas críticas, pela necessária aprendizagem da 

escrita acadêmica. Desta forma, acreditamos que é muito importante considerar 

todos os pontos salientados pela orientação nas tratativas. 
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15. A universidade não solicita nenhum formulário que comprovem os encontros 

síncronos ou assíncronos das orientações, apenas solicitamos, gentilmente, que 

o(a) estudante seja atendido academicamente num tempo hábil para concretizar 

sua investigação, mas também a orientação disponha de tempo para analisar os 

materiais enviados. Considera-se importante destacar tais pontos, pois na fase de 

produção de dissertação ou da tese, deparamo-nos com bastante ansiedade e, 

sendo assim, necessitamos do comprometimento acadêmico e empatia de ambas 

as partes.  

16. Acreditamos que a palavra “diálogo”, isto é, possibilitar a abertura ao diálogo, 

será fundamental para que os(as) pós-graduandos(as) sintam-se confiantes e 

possam desenvolver suas pesquisas com rigor científico, mas também tenham a 

empatia com seus/suas orientadores e orientadoras. 
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AVALIAÇÃO DE APRENDIZAGEM 

 

A avaliação no curso tem como principal elemento a construção do 

conhecimento por meio do caráter processual e diagnóstico, tendo como foco as 

potencialidades delineadas no processo formativo do curso para o 

desenvolvimento do competências acadêmico, de pesquisa e profissionais no 

mundo do trabalho atual.  Desta forma, a avaliação qualitativa de aprendizagem 

se dá por CONCEITOS:  

 

Conceitos Faixa de nota correspondente 

 

A Entre 9,0 e 10,0 – Aprovação e aprovação com distinção 

B Entre 7,0 e 8,9 - Aprovação  

C  Entre 5,0 e 6,9 - Reprovação 

D  Entre 4,5 e 4,9 - Reprovação 
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ATENDIMENTO AO/À ESTUDANTE 

Equipe e os atendimento por Helpdesk para atendimento mais ativo aos/às 

estudantes 

Acesse em: https://unilogos.edu.eu/helpdesk/ 

 

• Acadêmico – atendimento para assuntos acadêmicos, como matrícula e 

acompanhamento contratual. 

• Mediação Tecnológica – assuntos referentes à problemas com a PEA 

(AVA) 

• Mediação Pedagógica – assuntos referentes à tutoria e ao cumprimento 

dos créditos e sua realização na PEA.  

• Coordenação do PPGE – o contato da coordenação tem como objetivo 

organizar os trâmites e tratativas das orientações e ter uma interlocução 

direta junto à mediação pedagógica. 

• Professores Visitantes Orientadores (PVO) – grupo docente composto 

por doutores(as) e pós-doutores(as) em Educação e áreas afins que 

desenvolvem o processo de orientação Ad hoc no Brasil. O primeiro 

contato com os professores orientadores se dá após através da 

https://unilogos.edu.eu/helpdesk/
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Coordenação do PPGE, verificando a temática do projeto de pesquisa e a 

disponibilidade do(a) docente em orientar aquele projeto em específico. 

 

ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO 

 

As dissertações devem seguir uma estrutura padrão disponível na página 

do PPGE, bem como na página principal dos OBSERVATÓRIOS DE PESQUISA. 

Nesta mesma página, será possível acessar todos os materiais enviados acerca da 

organização de métodos, estrutura e normativas da instituição, como o modelo 

a ser seguido da estrutura da dissertação e a ABNT 2018. Tais documentos 

devem ser salvos e seguidos pelos(as) pós-graduandos(as).                                                                                                                                               

A dissertação deve ter, no mínimo, 80 páginas, contando com as 

referências, porém as demais partes (anexos e apêndices) não deve ser contada 

no número mínimo de 80 páginas. Não há número máximo de páginas. A língua 

utilizada na escrita da pesquisa será a Língua Portuguesa, porém todas as teses 

apresentarão, normalmente, o resumo em inglês (abstract) devidamente revisado 

por um revisor de inglês. Verificar os modelos de declarações do PPGE. 
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O texto da dissertação deverá ser revisado por profissional, com 

experiência em revisão de Língua Portuguesa, comprovadamente, e mediante a 

uma declaração assinada pelo(a) próprio(a) revisor(a) que executou o trabalho. 

As pesquisas devem seguir, rigorosamente, as normas para trabalhos 

científicos da ABNT NBR 6023 - 2018 - mesmo se tratando de um programa 

internacional, visto que muitos(as) pós-graduandos(as) submeterão suas 

pesquisas à Plataforma Carolina Bori ou, diretamente, às universidades brasileiras, 

com o intuito da reconhecimento/revalidação dos títulos, por isso as normas de 

trabalhos científicos deve ser de acordo com as normativas brasileiras, 

colaborando, inclusive, para a aprovação do trabalho na referida plataforma e por 

outros programas brasileiros. 
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ESTRUTURA DA TESE 

 

As teses devem seguir uma estrutura padrão disponível na página do 

PPGE, bem como na página principal dos OBSERVATÓRIOS DE PESQUISA. Nesta 

mesma página, é possível acessar todos os materiais enviados acerca da 

organização de métodos, estrutura e normativas da instituição, como o modelo 

a ser seguido da estrutura da tese e a ABNT NBR 6023 - 2018. Tais documentos 

devem ser salvos e seguidos pelos(as) pós-graduandos(as).                                                                                                                                               

A tese deve ter, no mínimo, 120 páginas, contando com as referências, 

porém as demais partes (anexos e apêndices) não deve ser contada no número 

mínimo de 120 páginas. Não há número máximo de páginas. A língua utilizada 

na escrita da pesquisa será a Língua Portuguesa, porém todas as teses 

apresentarão, normalmente, o resumo em inglês (abstract) devidamente revisado 

por um revisor de inglês. Verificar os modelos de declarações do PPGE. 

O texto da tese deverá ser revisado por profissional, com experiência em 

revisão de Língua Portuguesa, comprovadamente, e mediante a uma declaração 

assinada pelo(a) próprio(a) revisor(a) que executou o trabalho. 
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As pesquisas devem seguir, rigorosamente, as normas para trabalhos 

científicos da ABNT NBR 6023 - 2018 - mesmo se tratando de um programa 

internacional, visto que muitos(as) pós-graduandos(as) submeterão suas 

pesquisas à Plataforma Carolina Bori ou, diretamente, às universidades brasileiras, 

com o intuito da reconhecimento/revalidação dos títulos, por isso as normas de 

trabalhos científicos deve ser de acordo com as normativas brasileiras, 

colaborando, inclusive, para a aprovação do trabalho na referida plataforma e por 

outros programas brasileiros. 
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INFORMAÇÕES GERAIS ACERCA DAS PESQUISAS 

 

A Coordenação do PPGE destaca a importância em que todas as 

dissertações ou teses apresentem, além da introdução e pré-textos, de 3 a 4 

capítulos, dando preferência para que o último capítulo seja o foco para a 

realização das análises e interpretações das coletas de dados ou resultados da 

pesquisa.  Abaixo seguem algumas informações relevantes: 

 

• Os capítulos iniciais devem concentrar, com consistência, as discussões 

teóricas, revisões de literaturas (sistemáticas/RSL ou textuais) Estados da 

Arte ou Mapeamento Teóricos, a fim de esgotar as tematizações da 

pesquisa.  

 

• Considera-se, ainda, que as metodologias aplicadas na conjuntura e 

desenvolvimento da pesquisa estejam sempre alicerçadas em 

fundamentos teórico-metodológicos da área da Educação. 
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• No que se refere à ética na pesquisa, solicitamos que os(as) pós-

graduandos(as) dialoguem com seus/suas respectivos(as) orientadores(as) 

acerca dos TCLE (Termo de Consentimento e Livre Esclarecido) – além da 

apresentação obrigatória ao Comitê de Ética em Pesquisa da Logos 

University Int. A Universidade possui seu TCLE e possui seu trâmite 

próprio para a apreciação pelo comitê, que deve ocorrer antes do exame 

de qualificação. 

 

• Salientamos que os vários processos em convergência científica, aqui 

trazidos nesse documento, podem possibilitar que as pesquisas sejam 

exitosas e cumpram seu papel acadêmico, social, com ética e com 

resultados nos contextos profissionais e sociais dos mestres(as) e 

doutores(as) formados pela UniLogos.  

 

• Dentre outros assuntos, referentes à concepção de métodos e demais 

fundamentos, os(as) orientadores(as) têm sua liberdade de cátedra nos 

processos de orientação.  
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EXAME DE QUALIFICAÇÃO DE DISSERTAÇÃO OU DE TESE  

 

1. O exame de qualificação será realizado por meio de um relatório textual. A 

banca será composta pelo presidente (a orientadora ou a orientadora) e mais 

dois/duas doutores(as) Deve ser composta por mais dois doutores ou duas 

doutoras (no caso do mestrado). 

2. No caso do doutorado do PPGE, o exame de qualificação, também, ocorre por 

meio de um relatório textual, porém a banca será composta por cinco membros 

com doutorado, tendo o orientador ou orientadora como presidente. As bancas 

não têm autorização de ocorrerem de forma síncrona e serem gravadas. 

3. A banca de defesa final ocorre por plataformas de comunicação síncrona com 

a presença da composição da banca, previamente estabelecida entre 

coordenação, orientação e orientando(a). 

4. O orientador ou a orientadora sempre serão os presidentes das bancas. 

5. As bancas devem ser agendadas com um mês de antecedência, para que o 

suporte acadêmico possa encaminhar todos o passo a passo para que tudo 

ocorra de forma válida para a universidade. 
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DEFESA FINAL DA DISSERTAÇÃO OU TESE 

 

1. A banca de defesa final ocorre por plataforma de comunicação síncrona da 

UniLogos, com a composição da banca, previamente, estabelecida entre a 

coordenação, orientação e orientando(a). 

2. A banca de defesa final é gravada pela equipe de TI da UniLogos e o(a) pós-

graduando(a) possui até 20 minutos para a sua arguição. Esse material não é 

documento a ser utilizado pelos(as) pós-graduandos(as), visto que se trata de 

uma formalização que comprova o evento de defesa final e documenta fins 

comprobatórios juntos aos órgãos educacionais americanos. 

3. O orientador ou a orientadora sempre serão os presidentes das bancas. A 

banca será composta pelo presidente e mais dois/duas doutores(as) no caso do 

mestrado. E deve ser composta pelo presidente e mais quatro doutores ou duas 

doutoras (no caso do doutorado). 

4. Nas composições das bancas acima salientadas, é sempre importante que 

dois(duas) doutores(as) sejam externos à UniLogos, ou seja, pesquisadores(as) de 

outras instituições. 
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5. As bancas devem ser agendadas com um mês de antecedência, para que o 

suporte acadêmico possa encaminhar todo o passo a passo e para que tudo 

ocorra de forma válida para a universidade. 
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COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA 

 

A UniLogos possui seu próprio Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), 

colegiado interdisciplinar e independente, com munus público, que deve existir 

nas instituições que realizam pesquisas envolvendo seres humanos composto por 

doutores(as) pesquisadores(as) de várias áreas de conhecimento. 

O CEP Unilogos® é responsável pela verificação das adequações às 

Resoluções 466/2012-CNS, 510/2-18-CNS para pesquisa de estudantes 

brasileiros e possui as seguintes responsabilidades:  

1. Publicar normas para Pesquisas com base na Ética; 

2. Avaliar o sistema de Pesquisa definida no Pré Projeto de Pesquisa, 

deferindo ou indeferindo; 

3. Produzir, atualizar e avaliar o TCLE – TERMO DE CONSENTIMENTO 

LIVRE E ESCLARECIDO. 

O CEP deverá atuar em consonância com a Carta de Direitos Humanos das 

Nações Unidas e com as Normas dos países onde a Universidade possua 

pesquisadores. Abaixo é possível observar um fluxograma das tratativas do CEP 

na instituição: 
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Membros do Comitê de Ética em Pesquisa 

 

Coordenador: Dr. Rogério Florêncio 

Consultor Jurídico: Dr. Alex Sandro Dias (Advogado) 

Vice-coordenador: Dr. Dion P. Shuencvk  

Representante dos usuários: Dr. André Leandro Knebel Castanhede 

 

➢ Formulários e documentos importantes do CEP estão disponíveis no 

link: https://unilogos.edu.eu/sobre/comite-de-etica-em-pesquisa/ 

 

https://unilogos.edu.eu/sobre/comite-de-etica-em-pesquisa/
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Para maiores informações ou dúvidas, a gestão educacional da UniLogos 

está à disposição. 

 

Sem mais, cordialmente, 

 

 

 

 

Prof. Dr. Gabriel Lopes, Ph.D. 

Fundador e Presidente da Logos University International – UniLogos 

Reitor AdVitam LUI 


